
Control Z: um drama
adolescente na era digital



Um “hacker” ameaça tornar públicos os segredos de um grupo de adolescentes 

de uma escola secundária e uma das alunas tentará encontrá-lo antes que isso 

aconteça. No meio, uma cadeia de acontecimentos que os estudantes vivem na 

própria carne e que ficam longe do mundo digital, compondo o centro dessa

história contada em oito capítulos.

A trama é simples, talvez um pouco desgastada e 

abordada com pouca profundidade. No entanto, ao 

longo da primeira temporada da nova série mexica-

na Control Z há sinais de alerta aos quais qualquer 

pai, mãe e/ou professor deve estar atento para 

evitar certos inconvenientes evitáveis, sem a ne-

cessidade de ir para os extremos aos quais chega a 

história. Por isso, neste novo artigo de Digipais, fa-

remos uma breve análise da recente incorporação 

da Netflix (alerta de spoiler!) e analisaremos alguns 

momentos pontuais para desenvolver vários dos 

temas tratados ali: privacidade, uso de celulares, 

ciberbullying, desafios virais e outros. 

Privacidade e uso de dispositivos móveis 
A informação e os arquivos armazenados em nossos 

dispositivos são privados. Ou pelo menos deveriam 

ser. Ainda assim, a possibilidade de que eles sejam 

roubados, ou que simplesmente se percam, existe. 

Se há algo que nos ensina essa série, é que muito do 

que acontece no dia a dia dos jovens acontece em 

uma tela, e o drama que se desenrola também se 

origina aí. Como adultos responsáveis, é importan-

te estar atento ao que nossos(as) filhos(as) com-

partilham em público e com quem o fazem, mas 

sem abusar de nosso poder, recorrendo ao diálogo 

e não à vigilância de suas atividades privadas.

Tampouco se deve per-

der de vista a possibili-

dade de que o conteúdo 

viralizado tenha sido ge-

rado pelo próprio usuário 

de maneira consciente, 

ainda que sem conside-

rar os riscos associados. 

Tomemos por exemplo o sexting, prática que consis-

te em compartilhar mensagens, fotografias, vídeos 

ou outro tipo de material de índole sexual através 

de serviços de mensagem ou redes sociais. Assim 

se passa na série com o personagem Pablo, assim 

que suas fotos foram vazadas para todo o colégio, 

quando a verdadeira intenção era a de que permane-

cessem entre ele e a pessoa a quem as tinha enviado. 

Disso, é possível tirar outra lógica-chave do mundo 

digital: uma vez compartilhada a informação, é 

impossível eliminá-la. Aludimos aqui ao conceito 

de Impressão Digital. Nada que esteja carregado 

na internet é realmente privado, e ainda que pos-

sam passar anos desde que algo tenha se tornado 

público, sempre existirá a possibilidade de que o 

que já esteve antes à vista de muitos retorne e afe-

te ao usuário ou a seu entorno de forma direta. 



Lamentavelmente, as consequências não se limitam 

ao vazamento de conteúdos privados ou ao abuso 

no tempo de uso dos dispositivos. Nossas vidas são 

cada dia mais públicas e digitais, e muito do que 

acontece on-line tem um impacto direto no plano fí-

sico. Quanto mais jovens forem os usuários, mais 

difícil será diferenciar uma realidade da outra.

Ciberbullying e extorsão
Talvez sejam esses dois os verdadeiros protago-

nistas da série. Os casos são vários e repetidos, e 

afetam a cada um dos personagens. Cada segre-

do revelado resulta em motivo de zombaria e/ou 

humilhação, e aqui o assédio não fica apenas no 

mundo digital, mas também se projeta dentro da 

escola. Os motivos? Tão amplos e diversos quanto 

possam imaginar: gênero, sexualidade, assuntos 

familiares, aspecto físico, timidez e outros.  

É provável que algumas das cenas sejam um pouco 

extremas, e que em uma escola como a apresenta-

da no cenário de Control Z, não se chegue aos níveis 

de violência alarmantes retratados, por exemplo, 

na briga que se desencadeia no terceiro capítulo 

da série. Também é provável que a reação dos do-

centes e dirigentes (praticamente nula na série) 

chegue mais cedo e com maior determinação. O 

que não deveria ser surpresa são os motivos já 

mencionados que resultam em ciberbullying/ci-

berassédio ao longo da história, como tampouco 

o grau de dano psicológico que isso pode causar 

em jovens em idade escolar. Tampouco se deve 

perder de vista que a violência física é, em várias 

ocasiões, consequência direta do assédio nas re-

des, é que a escola não é o único lugar no qual os 

jovens se encontram. 

 

É importante destacar que o bullying ou assédio 

escolar não é apenas um fenômeno prejudicial e 

lamentável contra o qual se deve lutar regular-

mente dentro do âmbito educacional, mas que 

é também considerado uma forma de violação 

aos direitos de acordo com a Convenção dos Di-

reitos das Crianças adaptada pelas Nações Uni-

das. A partir dela, diversos países fizeram leis para 

proteger os direitos dos jovens e assegurar o ple-

Desde o momento em que as crianças recebem seu primeiro celular, é crucial 

apontar usos permitidos e aconselhá-los a respeito do que é que podem fazer com 

ele, quais são os riscos e como podem se manter longe deles. Control Z não apenas 

deixa evidente um uso abusivo de dispositivos móveis, mas um mau uso deles. Ao 

invés de ser aproveitado como ferramenta positiva, são o meio escolhido para 

humilhar e perseguir seus próprios colegas e amigos. 



no desenvolvimento de sua personalidade. Retor-

nando à série, é evidente que a personagem mais 

afetada por esta situação, desde o começo é, Luis. 

Sem aprofundar no seu próprio desenvolvimento, 

a mãe do personagem faz referência a esse marco 

legal quase no final do capítulo dois da série: “Você 

sabe que o bullying é crime, não sabe?” 

Agora, na raiz da própria trama, a extorsão ocu-

pa o primeiro plano da história. Um dos alunos do 

Colégio Nacional consegue um controle absoluto 

sobre as ações de seus colegas enquanto man-

tém sua identidade oculta. Além disso, consegue 

fazer isso graças à colaboração de funcionários da 

escola. Quais as probabilidades de que isso real-

mente ocorra? Poucas. É de esperar que um mem-

bro da instituição não resolva ajudar um jovem 

estudante que se propõe a violar a rede Wi-Fi do 

estabelecimento. 

Mas quão viável é conseguir esse último? Efe-

tivamente, as redes públicas e/ou inseguras 

estão expostas a distintos tipos de ataque. 

Durante o capítulo dois da série, é possível ouvir 

Bruno, o chefe de sistemas, dizer que devido às 

medidas de segurança adotadas pela junta di-

retiva, “qualquer pessoa que se conecte ao Wi-Fi do 

colégio pode estar exposta”. 

Desafios virais: sorria, você está 
sendo filmado
Parece que a tendência de juntar-se a esses desa-

fios virais que se tornaram tão populares é cada 

vez maior e o surgi-

mento de redes como 

TikTok não fazem mais 

do que impulsioná-los. 

Já falamos dos riscos 

desses famosos de-

safios, mas Control Z 

volta a refrescar nossa 

memória, talvez de for-

ma pouco sutil.

Se “@_Todostussecretos_”, o usuário que extorquia 

os estudantes, pedisse que eles saltassem do tel-

hado para que suas intimidades não fossem reve-

ladas, os personagens o faziam; é o caso de Sofia 

durante a festa de Raúl no quarto capítulo. Se um 

rito de iniciação para entrar na equipe de futebol 

implica em atirar-se na piscina a partir de vários 

metros de altura para compartilhar o vídeo na 

sequência, como propõe Javier no sexto capítu-

lo, também o fazem; e reforçamos neste ponto 

o conceito de impressão digital mencionado 

anteriormente. Aqui não falamos de fatalidades, 

mas os resultados nem sempre são os esperados. 



É real e evidente que os desafios que percorrem 

a internet nem sempre ajudam quem os põe 

à prova. Os riscos variam de acordo com os re-

quisitos do desafio; muitos colocam em jogo a 

reputação dos jovens, outros ridicularizam al-

gum aspecto de quem os realiza e outros tantos 

efetivamente colocam em perigo a integridade 

física de seus participantes. O certo é que os 

desafios existem e a popularidade é um capital 

desejado e buscado por grande parte dos ado-

lescentes que habitam o mundo digital.

Ainda que haja muitos aspectos da vida dos per-

sonagens que Control Z leva ao extremo e que não 

devem despertar medo, é importante entender que 

muito do retratado ali acontece, e que lamentavel-

mente os temas abordados são ou foram parte da 

vida de muitos jovens. Compreender como funcio-

na o mundo digital, dialogar com os menores e su-

pervisionar seu uso das redes são as medidas mais 

básicas que você pode aplicar como mãe ou pai. 

Preste atenção a alguns sinais de alerta: pouca von-

tade de ir ao colégio, expressões de temor ou incô-

modo ou falta de resposta ao mencionar um lugar, 

um nome ou um simples “como foi seu dia”; atitudes 

de zombaria e, talvez, um pouco violentas ao se re-

ferir a algum(a) colega; entre outras. Assegure-se de 

que seu(sua) filho(a) não seja vítima, nem agressor. 

Faça da internet uma ferramenta e uma aliada 

na hora de criar seus(suas) filhos(as) e aproveite 

um ambiente social e digital seguro.



Queremos mais Digipais para capacitar as crianças 
e ensiná-los a navegar com segurança.

Você está pronto para se juntar a nós neste desafio?

www.digipais.com.br 
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